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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como diarreia aguda, 
Hepatite B, Botulismo alimentar, Sífilis Congênita, Doença de Crohn, Tuberculose 
intestinal, bactérias Gram-positivas, Esquistossomose mansoni, HTLV, disfunção 
motora, Dismotilidade esofágica, Esclerose Sistêmica, Imunologia na gestação, 
Tuberculose Pulmonar, Antineoplásicos, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 4” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Esclerose Sistêmica (ES) é 
uma doença autoimune por fibrose tecidual e 
vasculopatia. Tem pico aos 35-54 anos, prevalência 
maior em mulheres (4:1) e etiologia desconhecida. 
A disfunção esofágica é manifestação do trato 
gastrointestinal mais frequente, com sintomas 
de refluxo gastroesofágico. Por vezes passa 
despercebido. Ocorre na substituição da camada 
muscular esofágica por tecido fibroso colágeno, 
acarretando perda de flexibilidade. O caso 
apresentado é de paciente idosa, fora da faixa 
etária mais incidente da ES, com sintomas de 
disfagia, de refluxo gastroesofágico, bem como 
disfonia. A manometria esofágica realizada é 
padrão ouro e apresenta achados que corroboram 
com o quadro atual de disfagia. Diante do caso, é 
necessária interdisciplinaridade para o raciocínio 
clínico e melhor elucidação diagnóstica, 
sobretudo realizando o diagnóstico precoce.
PALAVRAS-CHAVE: Dismotilidade esofágica. 
Esclerose Sistêmica. Idosa.

GASTROINTESTINAL MANIFESTATION 
OF SYSTEMIC SCLEROSIS IN 75 YEARS 

OLD PATIENT
ABSTRACT: Systemic sclerosis (SSc) is an 
autoimmune disease due to tissue fibrosis and 
vasculopathy. It has a peak at 35-54 years, a 
higher prevalence in women (4: 1) and unknown 
etiology. Esophageal dysfunction is the most 
frequent manifestation of the gastrointestinal 
tract, with symptoms of gastroesophageal 
reflux. Sometimes it goes unnoticed. It occurs 
in the replacement of the esophageal muscle 
layer by fibrous collagen tissue, causing loss of 
flexibility. The case presented here is of an elderly 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C736420B15926B1D3D2B2D343504B2DE
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patient, outside the most incident age group of SSc, with symptoms of dysphagia, 
gastroesophageal reflux, as well as dysphonia. The esophageal manometry performed 
is the gold standard and presents findings that corroborate the current picture of 
dysphagia. In view of the case, interdisciplinarity is necessary for clinical reasoning 
and better diagnostic clarification, especially when performing an early diagnosis.
KEYWORDS: Esophageal dysmotility. Systemic sclerosis. Elderly

1 |  INTRODUÇÃO
A Esclerose Sistêmica (ES) é uma doença reumática autoimune que tem por 

caracterização a fibrose tecidual e vasculopatia de pequenos vasos. Sua etiologia 
ainda é desconhecida, sendo provavelmente desencadeada por uma interação de 
fatores ambientais e predisposição genética (GORDON et al., 2019; HORIMOTO et 
al., 2017). 

Tem um pico de incidência entre 35-54 anos, sendo sua prevalência maior em 
mulheres. Sua evolução é lenta, progressiva e incapacitante, podendo, no entanto, 
ocorrer de forma rápida e fatal, devido ao comprometimento dos órgãos internos 
(IMBODEN, HELLMANN, STONE, 2014; PEREIRA, 2009).

A doença resulta de três processos: dano vascular, depósito de colágeno 
e resposta autoimune. Ocorre resposta a um antígeno com acúmulo de células 
TCD4 na pele, liberando citocinas que ativam células inflamatórias e fibroblastos. A 
causa para o dano vascular ainda é desconhecida, acredita-se que ciclos de lesão 
endotelial seguidos por agregação plaquetária geram fibrose perivascular que pode 
evoluir para estreitamento da microvasculatura, lesão isquêmica e formação de 
cicatrizes. Já a fibrose, é resultante de acúmulo de macrófagos ativados de forma 
alternativa (KUMAR, ABBAS, ASTER, 2016).

É classificada em difusa, com espessamento difuso da pele, envolvendo a 
face, o pescoço, o tronco e simetricamente os dedos das mãos, os braços e pernas, 
com acometimento visceral significativo (pulmões, coração e rins) e pior prognóstico; 
limitada, com espessamento cutâneo limitado e alterações simétricas nos dedos, nas 
partes distais dos braços, nas pernas, na face e no pescoço, tem o acometimento 
visceral menos intenso, exceto pela hipertensão pulmonar; sem escleroderma ou 
sine scleroderma, onde não há espessamento cutâneo aparente, mas há presença 
de alterações vasculares sorológicas ou de órgãos internos (PERAZZIO, 2012).

A pele é a região mais afetada, entretanto manifestações no trato 
gastrointestinal também pode ocorrer, sendo um dos fatores para determinação 
do prognóstico do paciente. A disfunção esofágica tem a maior prevalência no 
que se refere ao TGI com mais de 80% dos casos, englobando disfagia, pirose 
retroesternal, náusea, regurgitação e até mesmo desnutrição progressiva. Em 
relação ao envolvimento do esôfago, a doença pode causar uma gastroparesia, 
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caracterizando um retardo no esvaziamento e uma sensação de plenitude precoce 
(MUANGCHAN et al, 2013; KUMAR, ABBAS, ASTER, 2016).

A orientação diagnóstica para a doença estabelecida é baseada nos critérios 
do Colégio Americano de Reumatologia (American College of Rheumatology – 
ACR), que classifica o paciente de ES na presença do critério maior ou pelo menos 
dois critérios menores, sendo o maior a fibrose simétrica da pele proximal às 
metacarpofalangianas ou metatarsofalangianas, apresentado pela nossa paciente; 
e os menores a esclerodactilia, úlceras ou reabsorção de polpas digitais, radiografia 
com fibrose em bases pulmonares (BRASIL, 2017).

2 |  RELATO DO CASO
Paciente J.M.LM, sexo feminino, 75 anos, negra, viúva, natural de Areia-

PB e procedente de Alagoa Grande-PB refere incômodo de longa data em região 
lombossacra, que há 12 meses após esforço físico houve piora acentuada, evoluindo 
para dor local em queimação. Ainda queixou de astenia nos 4 membros de início súbito, 
sobretudo nas cinturas escapular e pélvica, as quais juntamente com a dor lombar, 
comprometiam suas atividades físicas diárias. Foi analisada por um neurologista que 
solicitou radiografia de coluna lombar e sacral e ressonância magnética da coluna 
cervical. Após 1 mês abriu quadro súbito de engasgos frequentes ao ingerir líquidos, 
disfagia a sólidos, rouquidão, regurgitação e perda de peso, levando-a a procura 
de gastroenterologista em outubro de 2018; a partir da realização de endoscopia, 
constatou infecção por H. Pylori, prescrevendo tratamento específico. Retornou ao 
neurologista em fevereiro, onde foram solicitados Eletroneuromiografia, Manometria 
e Radiografia de Esôfago com contraste, além de prescrito medicamentos para 
controle de Doença do Refluxo Gastroesofágico (Domperidona 1mg/ml, Hidróxido 
de Alumínio, Dexlansoprazol 30 mg). Foi orientada a procurar o reumatologista 
para abordagem de investigação por suspeita de possível doença autoimune; na 
ocasião, negou histórico familiar de doenças autoimunes. Foram requeridos mais 
exames complementares, como ecodopplercardiograma transtorácico, pesquisa de 
auto-anticorpos e fator reumatoide, função tireoidiana, sendo prescrito antimalárico 
(Hidroxicloroquina), imunomodulador (Metotrexato) com suplementação de ácido 
fólico por suspeita de esclerose sistêmica. Foi ainda orientada também a realizar 
fisioterapia e fonoterapia para restabelecimento de suas capacidades prévias. Após 
dois meses dando continuidade ao acompanhamento reumatológico referiu melhora 
das dores lombossacras e da disfagia, conseguindo realizar reintrodução alimentar 
e ganhar peso, apesar da contínua permanência de disfonia e astenia significativa 
em membros superiores, bilateralmente. Ao exame físico, apresenta-se com 
enrijecimento e ressecamento de pele nas porções distais de mãos e pés, amplitude 
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e força diminuídas em ambos os MMSS, e positividade para Teste de Phalen, 
Jobe e Neer bilateralmente. Reflexos pupilares estavam presentes, assim como a 
motilidade ocular e campo visual não apresentaram alterações. Na ocasião, trouxe 
resultados de todos os seus exames previamente solicitados. Creatina Quinase 
total: 538 (referência 26-155 U/L), PCR: 4,9 mg/L, VHS: 30 mm, Ferritina Sérica: 
449 ng/ml. Eletroforese de proteínas séricas: Albumina: 53,1 % (referência 60-71,0 
%), Alfa 2: 12,2% (Referência 7-11,0%), Gama: 22,9 (Referência 9-16%); FAN:1:640 
(núcleo e nucléolo reagentes), Fator reumatóide: 40,8 UI/ml (Referência 30 UI/ml). 
Ecocardiograma demonstrando insuficiência mitral, tricúspide e aórtica discreta. 
Manometria esofágica indicando hipotonia de EEI com corpo esofágico prejudicado 
com 87,5% das ondas não conduzidas. Eletroneuromiografia referindo síndrome do 
túnel do carpo bilateral em grau leve e padrão miopático de recrutamento e radiografia 
de coluna lombossacra apresentando sinais de espondiloartrite e escoliose ambas 
lombares, acentuação da lordose fisiológica lombar, leve astrolistese L2-L3 e 
aorta ateromatosa. Confirmado o diagnóstico, a conduta foi permanência do uso 
do Metotrexato e Ácido Fólico, além de prescrição manipulada de Creme Lanette 
(Emulsificante e Excipiente) e Colchicina de uso tópico para a pele. Além disso foram 
solicitados novos exames de rotina para acompanhamento da evolução da doença. 

3 |  DISCUSSÃO
A paciente apresento como manifestação preponderante inicialmente 

disfagia e sintomas de refluxo gastroesofágico. A manifestação gastrointestinal mais 
comum da ES é a disfunção esofágica, presente em 80 a 90% dos casos. Cursa 
inicialmente com sintomas mais leves e progride agravando-se. Ocorre disfagia, 
pirose retroesternal, eructação, regurgitação, saciedade precoce e sensação de 
náuseas. Pode resultar em alimentação insuficiente e desnutrição progressiva 
(PERAZZIO, 2012).

Dentre as manifestações cutâneas da ES, destacam-se a esclerodactilia; as 
úlceras cutâneas nas pontas dos dedos e sobre as articulações interfalangianas; 
microstomia; máculas do tipo leucomelanodermia; telangiectasias e a calcinose 
cutânea distrófica (mais frequentemente em crianças e adolescentes). Também 
pode haver atrofia esclerótica difusa da pele, ressecamento e espessamento da 
pele, diminuição da elasticidade em mãos e pés (KUMAR, ABBAS, ASTER, 2016; 
MIQUELIN, et al, 2018).

Entre os acometimentos musculoesqueléticos presentes na paciente 
e que estão ligados à Esclerose Sistêmica, pode-se citar a rigidez articular e a 
artralgia. É comum a condição de má nutrição, associada a atrofia por desuso 
e descondicionamento gerando um quadro de fraqueza muscular (FAUCI, 
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LANGFORD, 2014).
Apesar de ser a pele o órgão mais comumente afetado, o trato gastrointestinal, 

rins, coração, músculos e pulmões também estão envolvidos. Na maioria dos 
casos evolui do acometimento cutâneo para o visceral, podendo levar a óbito por 
insuficiência renal, insuficiência cardíaca, insuficiência pulmonar ou má absorção 
intestinal. (MUANGCHAN et al., 2013; KUMAR, ABBAS, ASTER, 2016).

De acordo com Miquelin et al. (2018), os sintomas da ES são progressivos 
e os pacientes se tornam cada vez mais debilitados e limitados à socialização, 
cursando com uma incapacidade e redução da qualidade de vida, corroborando com 
a evolução clínica da paciente em estudo. O acometimento visceral está intimamente 
ligado ao prognóstico.  

A manometria esofágica realizada pela paciente apontou que havia hipotonia 
de esfíncter esofágico inferior , além de corpo do esofágico prejudicado com 
87,5% das ondas não conduzidas que corroboram com o quadro atual de disfagia. 
O envolvimento do estômago pode ocasionar gastroparesia, com retardo de 
esvaziamento e sensação de plenitude precoce (PERAZZIO, 2012).

No processo, o esôfago é o local do trato gastrointestinal mais acometido. 
Isso decorre de substituição da camada muscular esofágica por tecido fibroso 
colágeno, fazendo-o perder sua flexibilidade (KUMAR, ABBAS, ASTER, 2016).

Van de Hoogen (1996) estudou o impacto do tratamento do metotrexato na 
progressão da fibrose cutânea em 2 estudos clínicos randomizados, em pacientes 
com ES inicial. O primeiro estudo incluiu 29 pacientes (11 pacientes com forma 
cutânea difusa e 18 com forma limitada), com duração média do acometimento 
cutâneo de 3,2 anos. Seguimento de 24 semanas, com observação de mais 24 
semanas. O grupo metotrexato apresentou uma tendência de melhora nos escores 
cutâneos e o grupo placebo apresentou uma tendência de piora, sem diferença 
estatisticamente significativa (p=0,06). O segundo estudo incluiu 71 pacientes com 
ES forma cutânea difusa, com doença inicial para 12 meses de tratamento com 
metotrexato ou placebo. O grupo que fez uso do metotrexato apresentou um efeito 
favorável nos escores cutâneos.

A paciente em estudo foi tratada com o uso de metotrexato e ácido fólico, 
com significância melhora da sua sintomatologia. Em seu estudo Walker, et al, 2012, 
cita que o metotrexato deve ser indicado como tratamento de primeira linha pois 
apresenta bons resultados. No mesmo estudo ele cita o uso de inibidor de bomba de 
prótons para o acometimento do trato gastrointestinal na ES, se necessário. Houve 
significativa melhora acerca do comprometimento do aparelho digestivo, no entanto, 
a paciente ainda se queixava de astenia e dificuldade para deambular.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realidade de um paciente com uma história como essa enfatiza a 

importância da integração entre as demais clínicas. No caso do diagnóstico de 
Esclerose Sistêmica e de suas consequências com diversos acometimentos, a 
identificação de fatores de risco, de complicações e da doença em seu estágio inicial 
são imprescindíveis para um desfecho mais favorável, sobretudo associada a uma 
evolução de melhor prognóstico.

Os sintomas de refluxo gastroesofágico iniciais devem ser avaliados e 
bem conduzidos adequadamente, observando se há ou não a presença de um 
componente sistêmico, evitando que passem despercebidos, o que por vezes ocorre. 
O uso precoce do tratamento adequado para os sintomas digestivos, associado 
ao tratamento específico para a ES foi determinante para significativa melhora do 
quadro. 

 

REFERÊNCIAS
BRASIL. Protocolo Clínico - Diretrizes Terapêuticas Esclerose Sistêmica. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à saúde. Brasília, 2017. Disponível em http://www.saude.gov.
br/images/pdf/2017/setembro/05/Protocolo-Clinico-e-Diretrizes-Terapeuticas-da-Esclerose-
Sistemica.05-09-2017.pdf. Acesso em 31 de julho de 2020.

FAUCI, A. S. LANGFORD, C. A. Reumatologia de Harrison. AMGH, 3 ed. Porto Alegre, 2014. 
E-book

GORDON, S. M. et al. Risk factors for future scleroderma renal crisis at systemic sclerosis 
diagnosis. The Journal of rheumatology, v. 46, n. 1, p. 85-92, 2019. Disponível em https://
pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30008456/. Acesso em 31 de julho de 2020.

IMBODEN, J. B., HELLMANN, D. B., STONE, J. H. Current Reumatologia - Diagnóstico e 
Tratamento. AMGH, 3 ed. Porto Alegre, 2014. E-book

HORIMOTO, A. M. et al. Incidência e prevalência de esclerose sistêmica em Campo 
Grande, Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. Revista Brasileira de Reumatologia, 
v.57, n.2,p.107-114,2017. Disponível em https://www.scielo.br/pdf/rbr/v57n2/pt_0482-5004-
rbr-57-02-0107.pdf . Acesso em 31 de julho de 2020.

KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; ASTER, J. C. Robbins patologia básica. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2016. E-book

MIQUELIN, G. M. et al. Apresentação exuberante de caso de esclerose sistêmica. Rev. 
Dermatologia Cirúrgica e Cosmética, v. 10, n. 3, p. 256-259, 2018. Disponível em http://www.
surgicalcosmetic.org.br/detalhe-artigo/656/Apresentacao-exuberante-de-caso-de-esclerose-
sistemica . Acesso em 31 de julho de 2020.

http://www.saude.gov.br/images/pdf/2017/setembro/05/Protocolo-Clinico-e-Diretrizes-Terapeuticas-da-Esclerose-Sistemica.05-09-2017.pdf
http://www.saude.gov.br/images/pdf/2017/setembro/05/Protocolo-Clinico-e-Diretrizes-Terapeuticas-da-Esclerose-Sistemica.05-09-2017.pdf
http://www.saude.gov.br/images/pdf/2017/setembro/05/Protocolo-Clinico-e-Diretrizes-Terapeuticas-da-Esclerose-Sistemica.05-09-2017.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30008456/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/30008456/
https://www.scielo.br/pdf/rbr/v57n2/pt_0482-5004-rbr-57-02-0107.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rbr/v57n2/pt_0482-5004-rbr-57-02-0107.pdf
http://www.surgicalcosmetic.org.br/detalhe-artigo/656/Apresentacao-exuberante-de-caso-de-esclerose-sistemica
http://www.surgicalcosmetic.org.br/detalhe-artigo/656/Apresentacao-exuberante-de-caso-de-esclerose-sistemica
http://www.surgicalcosmetic.org.br/detalhe-artigo/656/Apresentacao-exuberante-de-caso-de-esclerose-sistemica


 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 4 Capítulo 11 80

MUANGCHAN, C. et al. The 15% rule in scleroderma: the frequency of severe organ 
complications in systemic sclerosis: A systematic review. The Journal of rheumatology, v. 40, 
n. 9, p. 1545-1556, 2013. Disponível em https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23858045/ . Acesso 
em 31 de julho de 2020

PERAZZIO, S.F. Manual de Reumatologia. Grupo Gen - Editora Roca Ltda., 2012

PEREIRA, M. C. M; et al. Esclerodermia Sistêmica: relato de caso clínico. Rev Odontol.: 
vol.21, p.69-73. Disponível em http://files.bvs.br/upload/S/1983-5183/2009/v21n1/a010.pdf, 
acesso em 31 de julho de 2020

VAN DEN HOOGEN, F.H.; et al Comparison of methotrexate with placebo in the treatment 
of systemic sclerosis: a 24 week randomized double-blind trial, followed by a 24 week 
observational trial, Br J Rheumatol. p.364–372, 1996. Disponível em https://pubmed.ncbi.nlm.
nih.gov/8624641/. Acesso em 31 de julho de 2020.

WALKER K. M., POPE J.Treatment of Systemic Sclerosis Complications: What to Use When 
FirstLine Treatment Fails-A Consensus of Systemic Sclerosis Experts. Semin Arthritis Rheum, 
p.42–55, 2012, Disponível em https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22464314/, acesso em 31 de 
julho de 2020.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/23858045/
http://files.bvs.br/upload/S/1983-5183/2009/v21n1/a010.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/8624641/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/8624641/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22464314/


 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 4 155Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Anti-HBs  11, 12, 13, 14

Antineoplásicos  96

Ativação imune materna  90, 92

Atividade antibacteriana  47, 49, 55, 56

B

Botulismo alimentar  15, 16, 17, 18, 19

C

Câncer colônico  96

Capacidade funcional  64

Clostridium botulinum  15, 16, 17, 19, 20

Colectomia  81, 85

Colite ulcerativa  81, 89

D

Diagnóstico  6, 10, 15, 25, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 
43, 45, 58, 62, 74, 77, 79, 81, 84, 85, 89, 105, 107, 126, 139, 140, 141, 142, 143, 145

Diarreia aguda  1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10

Disfunção motora  64

Dismotilidade esofágica  74

Doença de Crohn  41, 46, 59, 61

Doenças infecciosas  47, 50

E

Endoscopia  43, 58, 59, 60, 76

Esclerose sistêmica  74, 75, 76, 77, 79

Esquistossomose mansoni  59

F

Fisiopatologia  2, 3, 41

G

Gastroenterologia  10, 89



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 4 156Índice Remissivo

H

HAM-TSP  64, 146, 151

Hepatite B  11, 13, 14

Histopatologia  21, 22

HTLV  63, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 71, 72, 73, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 
153

I

Idosa  74

Imunologia na gestação  90, 92

Incapacidade  64, 78, 99, 100

Incidência  25, 29, 30, 32, 33, 35, 39, 58, 61, 75, 79, 82, 84, 101, 103, 104, 105, 107, 
108, 109, 110, 111

Infecção conjuntival  21, 22

M

Medicina  2, 19, 20, 55, 64, 72, 74, 89, 94, 99, 100, 112, 125, 132, 145, 152, 153, 154

Megacólon tóxico  81, 83, 84, 85, 86, 89

R

Resposta imune na gravidez  90, 92

Resposta vacinal  11, 13

S

Sífilis congênita  30, 31, 32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 101, 102, 104, 105, 110, 111, 112

T

Tabernaemontana sananho  47, 48, 49, 50, 53, 55, 56

Testes treponêmicos  30, 32, 33, 35, 36, 37

Toxina botulínica  15, 17, 18

Treponema pallidum  30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 40, 101, 102, 108

Tuberculose intestinal  59, 61

Tuberculose pulmonar  95, 96, 140

V

Vírus  3, 11, 12, 13, 22, 64, 71, 90, 152, 153








